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SOCIEDADE DE ENGENHARIA

Acontece, até dia 28, a exposi-
ção “Água, Essência da Vida – o
olhar sobre a água em seus di-
versos usos”, na sede da Cor-
san, no Centro de Porto Alegre.
É o encerramento de uma ativi-
dade que começou em março do
ano passado e ocorre no 18° an-
dar do prédio do órgão, na rua
Caldas Júnior, 120, para marcar
os 25 anos da Semana da Água.

São 14 obras, selecionadas
entre os 38 artistas plásticos
gaúchos que mostraram seus

trabalhos em locais de destaque
cultural em Canoas, Montene-
gro, Farroupilha e Porto Alegre,
no Palácio do Ministério Público
do RS e na galeria de arte do
Dmae. “São vários tipos de lin-
guagem, entre cerâmica, dese-
nho, vidro, pintura, entre ou-
tras”, relatou Kátia Costa, orga-
nizadora do evento. Segundo a
produtora, o foco da exposição é
a reflexão sobre a preservação
da água. As visitações ocorrem
das 8h às 18h, de 2ª a 6ª-feira.

Sergsentregaproposta
paraoRSsuperaracrise

O
governador Eduardo
Leite esteve na Socieda-
de de Engenharia do
RS (Sergs), onde rece-

beu um documento com as “Pro-
postas da engenharia gaúcha pa-
ra o RS superar a crise, promo-
ver o desenvolvimento e erradi-
car a miséria”. Em uma reu-
nião-almoço ontem direcionada
a representantes do setor, Leite
ouviu do presidente da entidade,
Luis Roberto Ponte, as reivindi-
cações da classe, que também
se estendem a outros setores.

Entre as medidas sugeridas
no documento, estão a extinção,
federalização ou privatização de
órgãos como a CRM, a CEEE e
a Sulgás, o que o então candida-
to Eduardo Leite já havia previs-
to em sua campanha. Combate
à sonegação fiscal, incentivo à
compensação entre dívida ativa
e precatórios, acordo com a
União para pagar as prestações
mensais de seis anos da dívida
do Estado e uma revisão geral
dos benefícios e subsídios fis-
cais para que não sejam perdi-
das empresas do RS são alguns
dos itens listados no documento.

Leite preferiu não responder
a cada medida proposta, contex-
tualizando as diretrizes e os de-
safios de sua gestão, que enfren-

ta um déficit no sistema previ-
denciário de R$ 12 bilhões. “Pa-
ra que as pessoas tenham noção
deste montante, descontado do
que vai para os municípios, me-
tade da receita líquida de ICMS
é para pagar o que faltou”.

A situação de desequilíbrio fi-
nanceiro do RS não é escondida
dos prefeitos, segundo Leite.
“Temos que sentar com eles e
repactuar a Saúde, por exemplo.
Em muitas áreas, manteremos
os serviços. Mas se for necessá-
rio, teremos que suspender”, en-
fatizou o governador. Segundo
ele, o Estado tem mais de 60%
de gasto da receita com pessoal.
“Não vamos resolver cortando
combustível e energia elétrica. É
importante. Mas, o que tem
mais repercussão no orçamento
é a folha de pagamento. O siste-
ma de carreiras e previdência
precisa ser modernizado”, afir-

mou Leite, ressaltando seu
apoio à Reforma Previdenciária
proposta pela governo federal.

Antes de ouvir os engenheiros,
Leite ressaltou seu perfil de diálo-
go, que nem sempre funciona
quando quer enviar projetos à As-
sembleia Legislativa. “Muito do
que é feito não se concretiza por
um desacerto político. A Assem-
bleia é fragmentada em 55 depu-
tados de muitos partidos. A (en-
tão) governadora Yeda Crusius
propôs alteração no plano de car-
reira do Magistério e não conse-
guiu”, lembrou o governador, que
pretende construir um ambiente
político para dar sustentação ao
seu governo. A recuperação eco-
nômica do RS será tímida, reco-
nhece. “O Estado não tem capaci-
dade para endividamento. Vamos
lançar, nos próximos dias, o pro-
grama de parcerias com a iniciati-
va privada”, adiantou.

GERAL

Com a aprovação de um reque-
rimento de convocação do ex-presi-
dente da Vale Fábio Schvartsman
e do atual Eduardo Bartolomeo, a
Comissão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) do Senado para apurar as
causas do rompimento da Barra-
gem do Córrego do Feijão, em Bru-
madinho (MG), foi instalada on-
tem. A senadora Rose de Freitas
(Pode-ES) e os senadores Raldolfe
Rodrigues (Rede- AP) e Carlos Via-
na (PSB-MG) foram eleitos, respec-
tivamente, presidente, vice-presi-
dente e relator do colegiado. Na
próxima reunião, marcada para
terça-feira, às 9h, o relator apre-
sentará um cronograma de traba-
lho, que deverá incluir diligências
em até dez barragens que apresen-
tam maior situação de risco. A pri-
meira a ser visitada, por sugestão
do senador Randolfe Rodrigues,
deverá ser a de Congonhas (MG).
Com 180 dias de funcionamento, o
objetivo é aperfeiçoar a legislação
para evitar novas tragédias.
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